
Contribuição do CRID para a reunião do CI em Túnis 

 

Os desafios atuais que o CI do FSM enfrenta e a dinâmica dos Fóruns Sociais não são insignificantes. Eles 

estão relacionados à conjuntura internacional, mas igualmente a um processo de crise interna decorrente de 

desacordos entre seus membros acerca do caráter e do futuro do FSM. 

A turbulência global dos últimos anos, para além da pandemia, é de fato o resultado de crises já existentes: 

econômica, climática, política, social e de hospitalidade. Mais do que nunca, a fragilidade e o impasse do 

modelo de desenvolvimento neoliberal, as desigualdades, a discriminação, a violência e as guerras que este 

gera, se tornaram evidentes em todo o mundo. 

Esta crise multidimensional revela o quanto os agentes políticos, econômicos e financeiros buscam fortalecer 

o sistema existente, ainda que isso signifique um aprofundamento das desigualdades sociais, econômicas e 

ambientais, em muitos casos desprezando os direitos mais elementares. Tal fortalecimento resulta na 

aceleração em muitos países de uma regressão dos espaços democráticos, liberdades e direitos, a qual é 

acompanhada por uma tendência ao isolamento e à rejeição de toda alteridade. 

Nossos movimentos e nossas sociedades entraram num período de ruptura fundamental, um período de 

transição marcado por fortes contradições: atravessamos profundas incertezas e nos encontramos diante de 

uma bifurcação entre vários futuros possíveis. 

Tal quadro tem levado nossas organizações a questionar a estratégia do movimento alter-mundialista, 

estratégia esta cristalizada no processo de construção da dinâmica dos Fóruns Sociais. Tais questionamentos 

formalizaram-se então em torno de duas visões distintas do Fórum Social Mundial (FSM), que hoje se 

traduzem em duas dinâmicas: 

• Aqueles e aquelas que desejam criar uma assembleia permanente de movimentos sociais capaz de 

adotar posições políticas próprias ao FSM; 

• Aqueles e aquelas que defendem o FSM como um espaço de convergência e construção de posições 

e iniciativas coletivas "dentro" e não " pelo" FSM. 

O CRID, organização francesa de solidariedade internacional criada em 1976 e participante do processo de 

fundação e construção permanente do FSM, deseja, contudo, propor UMA OUTRA DINÂMICA DISTINTA 

DAQUELA CONSISTINDO EM UMA DAS DUAS POSIÇÕES.  

Em vista das contradições atuais no seio do CI, acreditamos que a principal tarefa de nossos movimentos é 

concentrar-se na transmissão de uma história política e na articulação entre atores e atrizes do alter-

mundialismo histórico com as novas radicalidades e lutas de pessoas diretamente afetadas. 

De fato, apesar do cenário sombrio, importantes movimentos na sociedade atualmente demonstram um 

desejo de mudança radical: os movimentos feministas estão desafiando antigas relações de dominação de 

gênero; o movimento por justiça climática abalou certezas sobre um conceito de desenvolvimento baseado 

no crescimento desenfreado; os movimentos anti-racistas, descoloniais e os movimentos contra todas as 

formas de discriminação apontam para um processo de descolonização que nunca foi concluído. Tal fato não 

escapou aos movimentos reacionários, identitários e de extrema direita, que se fortalecem cada vez mais em 

resposta a estas novas formas de contestação. 
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A situação global tem o mérito de colocar as noções de direitos fundamentais e de ação política das 

populações no centro do debate. Ela destaca o papel-chave dos movimentos, coletivos e organizações 

capazes de ativar solidariedades concretas diante das falhas estruturais dos Estados, de lutar contra as 

opressões e abusos autoritários, e de propor alternativas reais a um modelo dominante que é 

fundamentalmente desigual. Implica também situar a reflexão em uma escala global. 

É neste contexto que as organizações que participam do processo do FSM devem continuar sua ação política 

de modo que as forças de mudança possam desempenhar plenamente seu papel. De fato, a fim de dispor de 

uma capacidade de intervenção política à altura dos atuais desafios globais, o CI deve fazer da integração de 

novas formas de radicalismo, da articulação com novos movimentos e da reconexão com os movimentos de 

base que já não se encontram mais na dinâmica do FSM um objetivo central. Para isso, é essencial repensar 

nossos espaços de diálogo e nossas lógicas de construção do debate, a fim de construir relações de confiança 

política duráveis entre os diferentes movimentos que partilham os desafios de construir um outro mundo, 

quer sejam alter-mundialistas, quer tenham surgido mais recentemente. 

Assim foi pensada nossa contribuição para o debate. Compartilhamos com todas as pessoas participantes da 

reunião do CI as seguintes propostas concretas, com a desejo de contribuir à renovação do internacionalismo 

e construir alianças perenes entre nossos movimentos. 

 

Construir relações de confiança política duráveis 

Todos os movimentos devem se sentir livres e legítimos para participar de fóruns internacionais, pois é o 

encontro de nossas diversidades que nos tornará mais fortes. Precisamos construir espaços abertos onde 

todas e todos se sintam confortáveis, confiantes, livres para se expressar e compartilhar, e onde todos e 

todas saiam revigorados, com mais respostas e perspectivas do que dúvidas 

Para isso, o objetivo principal de momentos como o FSM seria favorecer o conhecimento mútuo, a 

construção e o fortalecimento de alianças para além dos laços já existentes entre certas organizações. Nossos 

modos de organização devem permitir isso, e serem enriquecidos por momentos mais informais, conviviais, 

festivos e acima de tudo coletivos, onde realmente nos conhecemos e possamos compartilhar nossas lutas. 

Estes espaços devem ser construídos com o auxílio de diferentes metodologias que permitam a cada um de 

nós apreender uma história política muitas vezes desconhecida ou não objetivada. Neste processo, a 

interpretação ocupa um lugar central, a fim de permitir que cada pessoa, seja qual for a(s) língua(s) que 

fale(m), participe de todas as trocas sem sofrer qualquer forma de discriminação linguística. 

A capacidade financeira também deve ser repensada para incentivar uma maior diversidade de movimentos 

a comparecer. Isto pressupõe um esforço conjunto das organizações mais estabelecidas para apoiar a 

participação de coletivos, movimentos e organizações mais recentes, menos institucionalizadas e com menos 

recursos financeiros. 

  

Repensar a inclusão e representatividade dos movimentos dentro da dinâmica do FSM 

As reuniões internacionais devem refletir a diversidade atual de nossos movimentos e suas lutas. Durante 

pelo menos quatro anos, o CRID viu se difundir um desejo unânime de criação de espaços de diálogo, 
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consulta, mobilização e tomada de decisões mais inclusivos e representativos das lutas: descoloniais, 

feministas, LGBTQIA+, climáticas, sociais, anti-racistas, anti-imperialistas e muitas outras. 

Neste sentido, antes de avançar em um debate sobre a forma que o FSM deve assumir ("espaço" ou "ator 

político"), é imperativo permitir a expressão dos movimentos auto-organizados de pessoas diretamente 

afetadas dentro dos espaços de construção do processo FSM: o desafio que temos diante de nós é o de 

propor uma estrutura resolutamente interseccional e intergeracional, facilitando assim a transmissão de uma 

herança de mobilização que leve em plena consideração as novas forças em movimento. 

 

Materializar espaços de parceria para uma melhor construção de alianças 

O ponto alto de nossos encontros são os vínculos que criamos, as idéias que compartilhamos e enriquecemos 

coletivamente. Neste sentido, em paralelo ao programa oficial, propomos a criação sistemática de espaços 

físicos permanentes, livres e abertos a todas e todos durante nossas reuniões, a fim de debater e continuar 

a discutir o que queremos construir coletivamente.  

A estruturação e facilitação desses espaços informais de troca no centro de nossas eventos (e não mais à 

margem) permitirá então que os diferentes agentes de mudança se encontrem, permitindo assim que 

convergências e alianças sejam feitas de forma orgânica e em estreita conexão com os movimentos em luta, 

e não de cima para baixo. 

 

Assegurar a participação dos movimentos locais e a sua integração no processo do FSM 

Uma edição do FSM reúne centenas ou até milhares de ativistas: podemos nos organizar para apoiar as lutas 

locais, fortalecê-las e assim deixar um traço tangível do FSM em uma cidade, em um país e em uma região.  

Nossos fóruns internacionais devem então estabelecer e reivindicar uma conexão ao local. A cidade, país e 

região anfitriã deve saber que uma grande reunião de movimentos está ocorrendo, e os movimentos, 

coletivos e organizações devem ser convencidos da relevância de participar a esses espaços para que suas 

respectivas lutas avancem em conexão com a dinâmica de lutas em outros lugares. 

Para evitar o efeito episódico (one shot), é essencial assegurar a integração desses coletivos e lutas locais na 

coorganização dos FSM, promovendo ao mesmo tempo sua participação na construção das edições seguintes 

e sua integração nos debates realizados no seio da dinâmica do FSM. Assim, devemos iniciar 

sistematicamente, o mais cedo possível, o trabalho de articulação com os movimentos locais através de 

reuniões no terreno das lutas existentes na região que sedia o fórum, em conexão estreita com as diversas 

redes ali atuando. 

 

Lançar um debate sobre novas radicalidades e criar uma agenda comum 

Finalmente, este texto é um chamado à identificação dos principais desafios globais que enfrentamos em 

nossas respectivas realidades locais, nacionais e regionais a fim de melhor compreender as novas 

radicalidades capazes de alterar as relações de poder político em larga escala: lutas feministas, anti-racistas, 

ecológicas e descoloniais, bem como as lutas de atores digitais, povos indígenas, migrantes, etc. 
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O lançamento de um tal debate coletivo baseado na dinâmica das lutas concretas nos permitirá elaborar 

juntos uma agenda comum capaz de avançar na criação de alianças entre nossas lutas e nossos movimentos 

em toda sua diversidade. É a partir de uma tal agenda internacional centrada em ações de mobilização 

coletivas e simultâneas em diferentes partes do mundo, que as diferentes vozes de nossos movimentos serão 

capazes de fazer tremer os opressores e construir um outro mundo. 

 

* 

 

Para o CRID e os seus membros, tais propostas permitirão ao CI do FSM consolidar uma identidade política 

em consonância com os desafios enfrentados por todos os nossos movimentos e organizações: articular os 

atores históricos do alter-mundialismo com os novos movimentos e modos de organização, reconectar-se 

com as redes e movimentos de base que não mais participam da dinâmica, e dar-lhes voz em todos os 

espaços que o permitam, inclusive dentro do processo FSM. Neste sentido, é essencial iniciar o processo de 

construção dos futuros FSM porque um Fórum Social Mundial renovado é necessário e possível.  


